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RESUMO

A malária permanece como uma importante enfermidade de

interesse em saúde pública, especialmente em regiões amazônicas,

onde condições ambientais favoráveis sustentam a circulação de

vetores do gênero Anopheles. O monitoramento dos vetores se

constitui como uma das principais ferramentas em inquéritos

entomológicos. Nesse contexto, o presente estudo teve como

objetivo investigar a dinâmica ecológica das espécies de anofelinos

em três áreas de preservação permanentes (APP) urbanas do

município de Sinop, Mato Grosso, este estudo foi concebido. Os

exemplares de anofelinos foram capturados com armadilhas

luminosas do tipo CDC, mensalmente, de março de 2025 a fevereiro

de 2026, sendo 2 armadilhas por APP. Os insetos foram identificados

utilizando chaves dicotômicas baseadas em atualizações recentes

de pesquisadores de referência na área, no Laboratório de

Entomologia da Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso,

onde encontram-se depositados. Foram capturados 433 exemplares

de anofelinos, distribuídos em 8 espécies distintas. O mês com

maior abundância foi março de 2025 (95 – 21,94%). Anopheles Nys.

triannulatus foi a mais frequente (320 - 74,1%), capturado em 11 dos 12

meses amostrados e em todos os ecótopos avaliados. Anopheles

Nys. darlingi também foi registrada no estudo (5 - 1,15%), em dois

ecótopos. Foi identificada alta correlação entre riqueza e abundância

(p ˂ 0,001). An. Nys. evansae foi classificada como dominante e

constante. Os locais de coleta apresentaram diferença estatística

(p=0,02) com a variável resposta abundância. A maior diversidade

(H’=1,00) e Pielou (J=0,72) se observou na Mata da Unemat, já a maior

dominância foi no Jardim Botânico e no Parque Florestal (D=0,64).

Os resultados obtidos sugerem que o tamanho do fragmento seja o

principal fator associado a variação observada. A presença de

espécies de importância na epidemiologia da malária na área



urbana de Sinop reforça a importância e a necessidade de

acompanhamentos entomológicos visando monitorar frequência,

dispersão e distribuição dos vetores da malária, para prevenção e

promoção à saúde.

Palavras-chave: Anopheles; Malária; Vigilância.

ABSTRACT

Malaria remains an important disease of public health concern,

especially in Amazonian regions, where favorable environmental

conditions support the circulation of vectors of the genus

Anopheles. Vector monitoring is one of the main tools in

entomological surveys. In this context, the present study aimed to

investigate the ecological dynamics of Anopheles species in three

urban permanent preservation areas (APP) in the municipality of

Sinop, Mato Grosso. Anopheles specimens were captured monthly

using CDC-type light traps from March 2025 to February 2026, with 2

traps per APP. The insects were identified using dichotomous keys

based on recent updates from leading researchers in the field, at the

Entomology Laboratory of the Mato Grosso State Health

Department, where they are deposited. A total of 433 Anopheles

specimens were captured, distributed among 8 distinct species. The

month with the highest abundance was March 2025 (95 – 21.94%).

Anopheles Nys. triannulatus was the most frequent (320 - 74.1%),

captured in 11 of the 12 sampled months and in all evaluated

ecotopes. Anopheles Nys. darlingi was also recorded in the study (5 -

1.15%), in two ecotopes. A high correlation was identified between

richness and abundance (p < 0.001). An. Nys. evansae was classified

as dominant and constant. The collection sites showed a statistically

significant difference (p=0.02) with the response variable

abundance. The highest diversity (H’=1.00) and Pielou (J=0.72) were

observed in the Mata da Unemat, while the highest dominance was



in the Jardim Botânico and Parque Florestal (D=0.64). The results

obtained suggest that fragment size is the main factor associated

with the observed variation. The presence of species of importance

in the epidemiology of malaria in the urban area of ​​Sinop reinforces

the importance and need for entomological monitoring aimed at

tracking the frequency, dispersion, and distribution of malaria

vectors, for prevention and health promotion.

Keywords: Anopheles; Malária; Surveillance.

INTRODUÇÃO

A malária é uma doença infecciosa de grande relevância em saúde

pública, causada por protozoários do gênero Plasmodium e

transmitida por fêmeas de mosquitos pertencentes ao gênero

Anopheles (Forattini, 2002). De acordo com a Organização Mundial

da Saúde (OMS), a malária é uma das parasitoses responsáveis pelo

maior número de óbitos e internações no mundo. Nas Américas, 22

países são afetados, 30% da população vive em áreas de risco e 8%

de alto risco. As áreas com alto risco localizam-se especialmente nas

áreas da floresta amazônica, a qual se estende por nove Países,

incluindo Brasil. No ano de 2011, Brasil e Colômbia foram

responsáveis por 68% dos casos de malária (OPAS, 2019).

A incidência da malária no Brasil é quase exclusivamente (99,8% dos

casos) restrita à Região Amazônica, onde vários fatores combinados

favorecem a transmissão da doença e prejudicam o uso de

procedimentos padrões de controle (Tauil e Daniel-Ribeiro, 2022).

Estes insetos pertencentes à ordem Diptera, Sub-ordem

Nematocera, família Culicidae, Sub-família Anophelinae, Tribo

Anophelini e Gênero Anopheles (Bustamante, 1957; Bruce-Chwatt,



1980; Forattini, 2002). O gênero Anopheles abrange cerca de 517

espécies, em torno de 70 delas encontram-se implicadas na

transmissão da malária ao homem, uma das principais doenças

endêmicas da Amazônia (Harbach 1994; Pages et al. 2007,

Marcondes, 2001).

Cerca de 55 espécies do gênero Anopheles são descritas no Brasil

como de interesse epidemiológico, estando incluídas nos

subgêneros Nyssorhynchus e Kerteszia, dos quais cinco espécies

apresentam maior envolvimento na transmissão da doença,

destacando-se Anopheles (Nyssorhynchus) darlingi (Root, 1926)

como principal transmissor da malária para humanos,

principalmente na região amazônica. (Oliveira-Ferreira et al., 2010)

A distribuição geográfica de anofelinos é influenciada por uma série

de fatores climáticos e ambientais que determinam a sobrevivência

no habitat para a sobrevivência e reprodução desses insetos. A

temperatura, umidade e disponibilidade de água são componentes-

chave para ecologia dos anofelinos (Takken; Knols, 2009).

Estudar as complexidades dos mosquitos do gênero Anopheles, da

sua bioecologia, de seus habitats e do ambiente circundante é

essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de controle

e prevenção. Em áreas urbanizadas inseridas em biomas tropicais,

como o amazônico, a fragmentação ambiental e a manutenção de

áreas verdes podem favorecer a permanência de populações de

anofelinos. Áreas de preservação permanente urbanas podem atuar

como refúgios ecológicos para diversas espécies, contribuindo para

a manutenção da biodiversidade, mas também para a circulação de

vetores de interesse epidemiológico. Conhecer a interação destes

aspectos proporciona identificar os fatores que influenciam a



distribuição geográfica, abundância populacional e potencial de

transmissão de doenças por esses mosquitos, contribuindo de

sobremaneira na formulação de estratégias de controle eficazes.

Este trabalho objetivou conhecer a dinâmica ecológica das espécies

de Anopheles em três áreas de preservação permanentes urbanas

do município de Sinop, Mato Grosso, buscando identificar padrões

de ocorrência, diversidade e possíveis associações com variáveis

ambientais e de paisagem.

METODOLOGIA

Área de Estudo

O estudo foi realizado em três áreas de preservação permanente

urbanas localizadas no município de Sinop, Mato Grosso (Figura 1A),

inserido no bioma Amazônico. Foram selecionados seis pontos

amostrais, distribuídos nas três áreas de preservação permanentes

(APP) urbanas do município de Sinop, sendo dois em cada

fragmento (Figura 1B–D). As áreas amostradas apresentaram

diferentes características de cobertura vegetal, fragmentação

florestal e inserção na malha urbana, possibilitando a comparação

da comunidade de anofelinos em ambientes com distintos graus de

conservação e interferência antrópica.

Sinop está situado na Região Centro Oeste do Brasil, com uma área

de 3.990.870 km2, com população estimada de 223.780 habitantes

(IBGE, 2026). A cidade fica em uma planície de altitude aproximada

de 384 metros, com coordenadas 11º50’53” de latitude sul, 55º38’57”

de longitude oeste de Greenwich, localizada no bioma Amazônico

(Sinop, 2026).



O clima de Sinop é equatorial quente e úmido com chuvas

concentradas nos meses de verão (Maitelli et al, 2005), com

aproximadamente cinco meses de seca de maio a setembro. O

índice de precipitação médio do ano é de 1.900 mm, com

intensidade máxima em dezembro, janeiro e fevereiro (Sette e Tarifa,

2000). As temperaturas médias mensais oscilam entre 23,0°C e

25,8°C, com máxima de 40 ºC durante os meses de verão (Souza et

al., 2013).

Atividades de Campo e Identificação Taxonômica

As coletas de anofelinos foram realizadas mensalmente, entre março

de 2025 e fevereiro de 2026, utilizando-se armadilhas luminosas do

tipo CDC, a uma altura de até 1,5 m do solo, por três noites

consecutivas.

Os espécimes coletados foram separados por mês e ponto de

captura, conservados a seco e encaminhados ao laboratório de

entomologia da SES/MT para montagem e identificação através da

observação direta dos caracteres morfológicos evidenciáveis ao

microscópio de luz transmitida, utilizando chaves dicotômicas

(Consoli e Oliveira, 1994, Foratini, 2002).



Figura 1: Área de estudo no município de Sinop, Mato Grosso. A) Localização e

distribuição dos pontos de coleta conforme APP (1 e 2: Mata da UNEMAT; 3 e 4: Jardim

Botânico; 5 e 6: Parque Florestal); B) Uso de solo na área Mata da UNEMAT; C) Uso de solo

na área Jardim Botânico; D) Uso de solo na área Parque Florestal.

Variáveis Climáticas

Para avaliação das variáveis bioclimática associada ao período de

amostragem (temperatura do ar, umidade relativa e pluviosidade),

os dados foram obtidos do banco de dados do Instituto Nacional de

Meteorologia (INMET, 2026), estação automática (A904) localizada

em Sorriso-MT.

Variáveis Ambientais e de Paisagem

As variáveis ambientais foram obtidas a partir dos dados de uso e

cobertura do solo do ano de 2024, disponibilizados pelo projeto

MapBiomas (Souza et al., 2020). A partir dos pontos de coleta, foram

gerados buffers com raio de 1000 m. Em seguida, foi realizada a

análise de histograma zonal no software QGIS (Qgis Development

Team, 2026), permitindo quantificar o número de pixels

correspondente a cada classe de uso do solo dentro dos buffers.



Posteriormente, os valores foram convertidos em área, considerando

a resolução espacial de 30 m (900 m² por pixel), sendo também

convertidos para hectares.

Análise de Dados

Para a caracterização ecológica da fauna de anofelinos, foram

calculados índices de abundância, riqueza, frequência, constância e

dominância. A abundância (Ab) foi definida pelo somatório de

indivíduos de uma mesma espécie, a riqueza correspondeu ao

número total de espécies identificadas por ponto amostral. A

distribuição espacial foi avaliada por meio da frequência (Fr),

representando o número de locais com ocorrência de cada táxon.

A constância (C%) foi calculada utilizando a fórmula: C%=(p/N)*100,

onde p é o número de amostras com a espécie e N o total de

amostras. Categorizando da seguinte forma: constantes (C>50%),

acessórias (25%<C≤50%) ou acidentais (C≤25%). A determinação da

dominância (D%), expressa pela proporção de indivíduos de uma

espécie em relação ao total da comunidade se deu utilizando a

fórmula: D%=(i/t)*100, sendo classificadas em: eudominantes (>10%),

dominantes (5-10%), subdominantes (2-5%), eventuais (1-2%) e raros

(<1%).

A estrutura da comunidade foi analisada por meio de análise de

coordenadas principais (PCoA), utilizando distância de Bray-Curtis, e

as diferenças entre os grupos foram testadas por meio de

PERMANOVA, com a função adonis2. Adicionalmente, foram

estimados os índices ecológicos de Simpson (dominância),

Shannon–Wiener (diversidade), Pielou (equitabilidade) e o



coeficiente de Jaccard (similaridade), todos calculados com auxílio

do pacote vegan (Oksanen et al., 2025).

Para avaliar a influência das variáveis ambientais e climáticas sobre a

abundância, foram ajustados modelos lineares generalizados com

distribuição binomial negativa. A seleção de modelos foi realizada

com base no critério de informação de Akaike corrigido (AICc),

considerando modelos com ΔAICc<2 como igualmente plausíveis,

sendo posteriormente utilizada a média de modelos. Essas análises

foram conduzidas com auxílio dos pacotes MASS (Venables e Ripley,

2002) e MuMIn (Barton, 2026).

Foi adotado nível de significância de 5% para todas as análises. As

visualizações gráficas foram elaboradas com o pacote ggplot2

(Wickham, 2016), e todas as análises foram conduzidas no ambiente

R (R Core Team, 2025).

RESULTADOS

Foram coletados 433 exemplares de anofelinos, distribuídos em 8

espécies (riqueza). O subgênero Nyssorynchus predominou com 7

espécies.

Foi identificada uma alta correlação entre riqueza e abundância (r² =

0,82; p < 0,001; Figura 2C), sendo, portanto, utilizada a abundância

como variável resposta para os modelos subsequentes. Para avaliar

diferenças entre os locais de coleta, foram ajustados modelos

lineares generalizados (GLM) com distribuição quasipoisson.

O ecótopo com maior frequência de exemplares capturados foi

Parque Florestal (261 - 60,28%) seguido por Jardim Botânico (139 -



32,10%) e Mata da UNEMAT (33 - 7,62%). A espécie com maior

abundância foi Anopheles (Nys.) triannulatus (320 - 73,9%).

Na avaliação da dominância, Anopheles (Nys.) evansae foi

classificada como dominante e Anopheles (Nys.) strodei como rara.

Para avaliação da frequência, as espécies Anopheles (Nys.) oswaldoi

e Anopheles (Nys.) trianullatus foram classificadas como frequentes

(100%). Já, para classificação da constância, Anopheles (Nys.)

benarrochi e Anopheles (Nys.) darlingi apareceram como acidentais

e as demais espécies foram classificadas como constantes. Já

Anopheles darlingi, embora registrada em baixa frequência, foi

identificada em dois ecótopos, o que merece atenção do ponto de

vista epidemiológico (Tabela 1).

Tabela 1: Anopheles (Diptera: Culicidae) capturados no município de

Sinop, Mato Grosso, período de março de 2025 a fevereiro de 2026.

⚠ Esta tabela possui muitas colunas e foi cortada para impressão. Para visualizá-la

completa, acesse o artigo original em: https://revistatopicos.com.br/artigos/ecologia-

de-anofelinos-diptera-culicidae-anophelinae-em-areas-de-preservacao-permanente-

urbana-regiao-amazonica?noblockage

https://revistatopicos.com.br/artigos/ecologia-de-anofelinos-diptera-culicidae-anophelinae-em-areas-de-preservacao-permanente-urbana-regiao-amazonica?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/ecologia-de-anofelinos-diptera-culicidae-anophelinae-em-areas-de-preservacao-permanente-urbana-regiao-amazonica?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/ecologia-de-anofelinos-diptera-culicidae-anophelinae-em-areas-de-preservacao-permanente-urbana-regiao-amazonica?noblockage


Ab: Abundância, D%: Dominância; Fr: Frequência, C%: Constância

Quando analisadas as diferenças entre os locais de coleta (APP), foi

observada diferença significativa para a abundância (x²=2,16; p=0,02;

Figura 2B), sendo o Parque Florestal a que apresentou maior valor (7

spp.; 261 ind.), não diferindo do Jardim Botânico (6 spp.; 139 ind.),

enquanto a Mata da UNEMAT diferiu das demais (4 spp.; 33 ind.). Em

contrapartida, não foram identificadas diferenças para a riqueza de

espécies (x²=0,83; p=0,57; Figura 2A). Esses resultados sugerem que a

estrutura ambiental e o grau de fragmentação podem influenciar a

organização da comunidade de anofelinos.

Figura 2: Correlação entre riqueza e abundância (r2=0,82, p˂0,001)

2C e Local de Coleta e Abundância (Ab) (X2=2,16; p=0,02) 2B em

anofelinos capturados em Sinop-MT, período fevereiro de 2025 a

março de 2026. Área 1: Mata da UNEMAT, Área 2: Jardim Botânico

e Área 3: Parque Florestal.

Na diferença da composição não foi detectada diferença

estatisticamente significativa entre os locais de coleta (r²=0,86;

F=9,68; p=0,06; Figura 2D).



Na comparação entre os ecótopos estudados (Tabela 2), a

diversidade avaliada através de Shannon-Wiener (HILL, 1973),

mostrou que a Mata da Unemat apresentou maior diversidade

(H’=1,00), assim como a maior distribuição do número de indivíduos

entre as diferentes espécies, equitabilidade, medida por Pielou

(J=0,72). Já na avaliação do índice de dominância (Simpson),

verificamos que a Jardim Botânico e Parque Florestal apresentaram

dominância (0,64), ou seja, a probabilidade de dois indivíduos

randomicamente selecionados no local, pertencerem a duas

espécies diferentes. Quanto maior a dominância menor a

diversidade.

Tabela 2: Índices de Diversidade (H’), Dominância (D) e

Equitabilidade (J) das comunidades de Anopheles sp. capturados

em Sinop-MT, período de março de 2025 a fevereiro de 2026.

A seleção de modelos indicou a existência de mais de um modelo

plausível (ΔAICc<2), sendo adotada a abordagem de média de

modelos. Assim, verificou-se que o tamanho do fragmento

apresentou efeito positivo significativo sobre a abundância (β=0,012;

p<0,001; Figura 3A), assim como a temperatura média (β=0,211;

p=0,02; Figura 3B). Por outro lado, a precipitação média não

apresentou efeito significativo (β=0,958; p=0,32; Figura 3C). Esses

resultados indicam que a abundância está positivamente associada

ao aumento do tamanho do fragmento e da temperatura média,

Local Shannon-Wiener (H’) Dominância (D) Pielou (J)

Mata UNEMAT 1,00 0,48 0,72

Jardim Botânico 0,80 0,64 0,45

Parque Florestal 0,77 0,64 0,40



enquanto a precipitação média não contribuiu de forma relevante

para a variação observada.

Figura 3: Efeito das variáveis ambientais e da paisagem sobre a

abundância de Anopheles sp. coletados município de Sinop - MT,

período de março de 2025 a fevereiro de 2026. A) Tamanho de

fragmento florestal (ha); B) Temperatura média (°C); C)

Precipitação média (mm); D) Variáveis bioclimáticas mensal e

abundância.

DISCUSSÃO

O estado de Mato Grosso já registrou 32 espécies distintas de

anofelinos (Thies et al., 2026), o que representa 58,18% da fauna

conhecida para o Brasil (55 espécies). Na região Amazônica foram

descritas 33 espécies (Deane et al., 1948; Deane 1986; Tadei et al.,

1998). Nesse estudo diagnosticamos 8 espécies distintas, dentre elas

cinco do subgênero Nyssorhynchus, com envolvimento na

transmissão de parasitos da malária: An. Nys. darlingi, An. Nys.



nuneztovari, An. Nys. oswaldoi, An. Nys. strodei e An. Nys.

triannulatus (Forattini, 2002).

Moreno, et al., (2013), também registraram maior frequência de

anofelinos pertencentes ao subgênero Nyssorhynchus. Segundo

eles esse subgênero possui uma ampla variedade de nichos

ecológicos, variação morfológica e genética que resultam na

capacidade das espécies se adaptarem a alterações ambientais,

assim espécies deste subgênero ocorrem em ambiente silvestre,

rural e também em ambientes urbanos, consideradas de grande

importância na epidemiologia da malária no Brasil (Guimarães,

2022).

Anopheles Nys. triannulatus (Neiva, 1922), capturada em maior

frequência neste estudo, tem sido incriminada na transmissão de

malária em humanos em diferentes regiões do Brasil (Dixon et. al.,

1979; Tadei e Dutary-Thatcher, 2000), e provavelmente no Peru e na

Venezuela (Benarroch, 1931; Aramburú et. al., 1999). O

comportamento zoofílico e exofílico tem sido muito comumente

relatado no Brasil (Deane et. al., 1948; Zimmermann et al., 2006), esta

espécie foi incriminada na transmissão de malária no leste da

Amazônia peruana, na Amazônia brasileira e na Venezuela (Galardo

et al., 2007; Tadei e Dutary-Thatcher, 2000; Gabaldon e Cova Garcia,

1946).

Apesar do comportamento selvagem e zoofílico, An. Nys.

triannulatus pode desempenhar seu papel como vetor secundário

quando em altas densidades, comportando-se como uma espécie

oportunista, dependendo da disponibilidade e abundância do

hospedeiro (Galardo et al., 2007; Rosero et al., 2013), fato que



preocupa, em função de ser a espécie com a maior frequência neste

estudo.

A espécie An. Nys. nuneztovari tem sido reconhecida como um

importante vetor de malária humana na Colômbia e na Venezuela,

com comportamentos endo e exofágicos, além de altos níveis de

antropofilia e taxa de infecção (Galbadón, 1981; Gutiérrez et.al., 2009),

esta espécie mesmo em baixa frequência, também foi

diagnosticada neste estudo. Recentemente foi considerada

importante vetor local no estado do Amapá, Brasil (Galardo et. al.,

2007) e em estudos experimentais de infecção conduzidos em

Manaus, Brasil, apresentou alta taxa de infecção por Plasmodium

vivax (Rios-Velásques et. al., 2013).

Anopheles Nys. darlingi é o principal vetor de espécies de

Plasmodium causadoras da malária humana na Amazônia brasileira,

possuindo ampla plasticidade comportamental (endofílico a

exofílico e antropofílico a zoofílico), fato que aumenta a

complexidade da dinâmica de transmissão da malária (Santos et al.,

2009). Esta espécie tem uma ampla distribuição geográfica na

América do Sul e Central (WHO, 2017; Ferreira e Castro, 2016). No

Brasil é encontrada no bioma amazônico, no Cerrado e na Mata

Atlântica meridional (Sinka et al., 2010), com alto poder de adaptação

a novos ambientes, podendo levar ao aumento da capacidade

vetorial e sobrevivência, bem como maior risco de transmissão da

malária (Conn e Ribolla 2015).

A densidade populacional de An. Nys. darlingi depende do tipo e

disponibilidade de criadouros, a espécie muitas vezes está ausente

ou mantém baixas densidades em regiões com longa estação seca

(Naranjo-Diaz et al., 2016), fato que talvez possa explicar as baixas



taxas desta espécie no estudo. O desmatamento e a antropização

também influenciam a densidade local da espécie, que apresenta

alta plasticidade adaptativa e grau de sinantropismo (Vittor et al.,

2006; Gomes et al., 2008), fator de alta preocupação na área de

estudo, considerando se tratar de áreas de preservação em

ambientes urbanos, com ampla visitação e antropização.

Rubio-Palis e Zimmerman, (1997) propuseram uma classificação

para os vetores de malária na região neotropical, como vetores locais

e regionais. Nessa classificação An. Nys. oswaldoi (Arruda et.al, 1986;

Klein et.al. 1991a e b; Branquinho et. al., 1993 e 1996) seria classificado

como vetor local na região amazônica, também reconhecido vetor

em localidades do Acre, Peru e Venezuela (Hayes et. al., 1987; Rubio-

Palis et. al., 1992; Need et.al., 1993; Branquinho et. al., 1993 e 1996). Esta

espécie foi diagnosticada em nosso estudo com a terceira maior

frequência de exemplares (n=37), fato que reforça a importância da

mesma como possível vetor local.

As variações nos padrões comportamentais das espécies de

anofelinos são influenciadas por fatores externos, como fatores

ecológicos, ambientais e demográficos. As ações humanas também

podem exercer pressão seletiva sobre as populações de vetores,

beneficiando-as em novas condições (Kuwabara, 2008). Em nosso

estudo verificamos que o tamanho do fragmento influenciou

significativamente na abundância dos anofelinos, bem como a

temperatura média, indicando que o tamanho do fragmento e a

temperatura média influenciaram na abundância de anofelinos.

As variáveis ambientais influenciam fortemente a atividade de

culicídeos. Na estação do verão nas regiões tropicais as variáveis

abióticas geralmente são favoráveis aos Culicidae, pois com a



ocorrência de chuvas, a oferta de criadouros é aumentada, e as

temperaturas elevadas facilitam o ciclo de desenvolvimento dos

insetos. Guimarães et al., 2000, relatam que as variações da

temperatura e umidade relativa do ar influenciam diretamente os

mosquitos e estes podem chegar a desaparecer totalmente durante

os meses mais secos do ano, situação observada nesse estudo,

quando verificamos redução na captura de anofelinos nos meses

secos do ano (abril a julho de 2025).

Não encontramos correlações significativas entre a abundância das

espécies e a média dos fatores abióticos, durante o período de

investigação os fatores climáticos apresentaram comportamento

praticamente homogêneo. As médias de temperatura, precipitação

e umidade relativa não se correlacionaram com abundância.

A riqueza e diversidade de espécies envolvidas na transmissão da

malária na área de estudo revela a necessidade de uma vigilância

entomológica permanente. Investigações que priorizam o

conhecimento da diversidade de Culicidae podem revelar novas

espécies, assim como hábitos desconhecidos, podem ser elucidados

(Hutchins et al., 2005), fato que reforça a continuidade do

monitoramento de anofelinos na área, considerando a frequência e

o número significativo de espécies com potencial de transmissão de

malária, além da principal espécie vetora de malária no Brasil.

No contexto de redução de casos de malária no país, é importante

considerar que as modificações nos ecossistemas locais podem

aumentar a proliferação dos vetores e, consequentemente, levar ao

recrudescimento dessa doença em Sinop, essas alterações

ambientais, como desmatamento, ocupação desordenada do meio,



entre outras, ocorrem comumente na região amazônica. (Tadei et al.,

1998, 2010, 2017).

O conhecimento mais detalhado da fauna de anofelinos no

município de Sinop e no estado de Mato Grosso trará subsídios para

avanços nos estudos taxonômicos, ecológicos e de distribuição

geográfica destes dípteros, além de futuros estudos

epidemiológicos de possíveis agentes etiológicos transmitidos por

eles. A ampliação no conhecimento das espécies de anofelinos que

realmente existem nesta área, coletando-os com diferentes métodos

e armadilhas, poderá subsidiar trabalhos futuros em bioecologia,

sistemática, taxonomia e comportamento de mosquitos vetores. Se

faz necessário, levantamento sistemático das espécies desses e

demais insetos, especialmente nas áreas de preservação

permanentes urbanas de Sinop, pois as áreas oferecem diversos

tipos de criadouros (nascentes, riachos, lagos), sendo necessário e

constante o monitoramento visando detectar espécies importantes

envolvidos na transmissão de doenças.

CONCLUSÃO

A comunidade de anofelinos registrada nas áreas de preservação

permanente urbanas de Sinop apresentou composição diversificada,

com predominância de Anopheles Nys. triannulatus e registro de

Anopheles Nys. darlingi, espécie de grande importância

epidemiológica. Os dados indicam que fatores ambientais e

estruturais da paisagem, especialmente o tamanho dos fragmentos

florestais e a temperatura média, influenciam a abundância desses

vetores. Os resultados reforçam a importância da vigilância

entomológica contínua em áreas urbanas inseridas no bioma

amazônico, com foco na detecção precoce de espécies



potencialmente vetoras e na prevenção do recrudescimento da

malária.
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